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Dia Hora Intenções 

Terça 
16 

19:30 
- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. Família. 

Quarta 
17 

19:30 
Início do Tríduo ao Sagrado Coração de Jesus 

- Maria da Glória Fernandes Alves - m. c. Rosa. 

Quinta 
18 

19:30 
Tríduo ao  Sagrado Coração de Jesus 

- IIº Aniv. - José Maria Gomes de Barros - m. c. Esposa (10/04); 
- António Augusto Oliveira Dias (aniv. nasc) - m. c. irmã Cândida (pg). 

Sexta 
19 

19:30 
Tríduo ao Sagrado Coração de Jesus 

- Sagrado Coração de Jesus; 
- Idalina Rodrigues Vieira Duarte e Irmã - m. c. sobrinho João Vieira (pg)). 

Sábado 
20 

19:15 
 

Tríduo ao Sagrado Coração de Jesus 
- Imaculado Coração de Maria; 
- Maria Ângela Rodrigues Vieira Duarte e Irmã - m. c. sobrinho João Vieira 
(pg)). 

 
 
 
 

Dom. 
21 
 
 
 
 

 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

XII Domingo do Tempo Comum 
 
- João Correia Amorim e Esposa - m. c. Ana Araújo Amorim. 
 
 
 
Conclusão do Tríduo ao Sagrado Coração de Jesus 
- José António Dias, Esposa e Familiares - m. c. Família; 
- Manuel Alberto Oliveira (Aniv.), Mãe, Tias e António Lomelino Vicente - 
m. c. Maria das Dores Fernandes Martins; 
- Familiares de Helena Esteves (5/15) (pg). 

- Temos ao longo da semana, o Tríduo ao Sagrado Coração de Jesus. 
Lembro a toda a Comunidade o compromisso na participação do Tríduo, de 

quarta-feira a domingo: quarta a sexta, 19:30 horas; sábado, às 19:15 horas e no 
domingo, às 11:00 horas. Pelas circunstâncias atuais, não há serviço de confis-
sões, nem procissão.  

Boa semana! 
Iª Leitura: Jer. 20, 10 - 13; 

Salmo Responsorial: 68 (69); 

IIª Leitura: Rom. 5, 12 - 15; 

Evangelho: Mt 10, 26 - 33. 

O JOANINO 
Nº 1091 – 14 a 20 de Junho de 2020 

 XI DOMINGO DO TEMPO COMUM 

Neste domingo, a Palavra que vamos reflectir recorda-nos a presença constante de Deus no 
mundo e a vontade que Ele tem de oferecer aos homens, a cada passo, a sua vida e a sua sal-
vação. No entanto, a intervenção de Deus na história humana concretiza-se através daqueles 
que Ele chama e envia, para serem sinais vivos do seu amor e testemunhas da sua bondade. 

A primeira leitura apresenta-nos o Deus da "aliança", que elege um Povo para com ele 
estabelecer laços de comunhão e de familiaridade; a esse Povo, Jahwéh confia uma missão 
sacerdotal: Israel deve ser o Povo reservado para o serviço de Jahwéh, isto é, para ser um 
sinal de Deus no meio das outras nações. 

O Evangelho traz-nos o "discurso da missão". Nele, Mateus apresenta uma catequese sobre 
a escolha, o chamamento e o envio de "doze" discípulos (que representam a totalidade do 
Povo de Deus) a anunciar o "Reino". Esses "doze" serão os continuadores da missão de Jesus 
e deverão levar a proposta de salvação e de libertação que Deus fez aos homens em Jesus, a 
toda a terra. 

A segunda leitura sugere que a comunidade dos discípulos é fundamentalmente uma comu-
nidade de pessoas a quem Deus ama. A sua missão no mundo é dar testemunho do amor de 
Deus pelos homens - um amor eterno, inquebrável, gratuito e absolutamente único. 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XII Domingo Tempo Comum 

21 de junho de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do profeta Jeremias  
Disse Jeremias: «Eu ouvia as invetivas 

da multidão: ‘Terror por toda a parte! 
Denunciai-o, vamos denunciá-lo!’. Todos 
os meus amigos esperavam que eu desse 
um passo em falso: ‘Talvez ele se deixe 
enganar e assim o poderemos dominar e 
nos vingaremos dele’. Mas o Senhor está 
comigo como herói poderoso e os meus 
perseguidores cairão vencidos. Ficarão 
cheios de vergonha pelo seu fracasso, 
ignomínia eterna que não será esquecida. 
Senhor do Universo, que sondais o justo e 
perscrutais os rins e o coração, possa eu 
ver o castigo que dareis a essa gente, pois 
a Vós confiei a minha causa. Cantai ao 
Senhor, louvai o Senhor, que salvou a 
vida do pobre das mãos dos perversos».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Pela vossa grande misericórdia, atendei-
me, Senhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Assim como por um só homem 
entrou o pecado no mundo e pelo pecado 
a morte, assim também a morte atingiu 
todos os homens, porque todos pecaram. 
De facto, até à Lei, existia o pecado no 
mundo. Mas o pecado não é levado em 
conta, se não houver lei. Entretanto, a 
morte reinou desde Adão até Moisés, 
mesmo para aqueles que não tinham pe-
cado por uma transgressão à semelhança 
de Adão, que é figura d’Aquele que havia 
de vir. Mas o dom gratuito não é como a 
falta. Se pelo pecado de um só todos pe-
receram, com muito mais razão a graça 
de Deus, dom contido na graça de um só 
homem, Jesus Cristo, se concedeu com 
abundância a todos os homens.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 15, 26b.27a 

O Espírito da verdade dará testemunho 
de Mim, diz o Senhor, e vós também da-
reis testemunho de Mim.  
Evangelho: Mt 10, 26 - 33. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 07 de Junho do corrente ano, 

faleceu o Senhor José Redondo Gonçal-
ves, aos 87 anos, marido de Cândida de 
Matos Fiúsa. 

Esteve em câmara ardente no Cristo 
Rei. Aqui teve início a celebração exequi-
al, às 16:00 horas, do dia 08 de Junho. 
Foi a sepultar ao cemitério local de Ribei-
ra. 

A missa de sétimo dia, é celebrada, nes-
te sábado, dia 13 de Junho, às 19:15 ho-
ras, na Igreja paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 
A COMUNHÃO COM CRISTO  

NA MISSA 
 
Jesus deixou-nos a Eucaristia para se 

dar em comunhão aos seus discípulos, 
através do pão e vinho. Foi o modo que 
ele inventou para os unir consigo pelo seu 
amor. Mas também para os unir entre 
eles, formando juntos com ele um só cor-
po. Assim lhes comunica o amor e a vida 
de Deus, para serem suas testemunhas e 
mensageiros no mundo. É esse memorial 
do Senhor que a Igreja celebra em cada 
Eucaristia. 

“Tomai e comei” é o dom que, também 
hoje, através da Igreja e dos sacerdotes, 
Ele continua a oferecer aos cristãos, como 
o fez à primeira geração dos que escolheu 
e amou. Ele fala deste dom do seu amor 
com “pão da vida”, como alimento que 
veio do Céu, sacia o coração humano, “dá 
a vida ao mundo” e “dura até à vida eter-
na”. Ele torna-se também, através dos 
cristãos, da sua ação e do seu testemunho 
movidos por Cristo neles, força transfor-
madora do mundo. 

Há hoje quem está a obscurecer a lumi-
nosidade do mistério deste “dom inesti-
mável” com a discussão se deve ser rece-
bido na mão ou na boca. Será que o dom 
de Cristo e o seu amor, mais do que pela 
fé e o amor com que o recebemos, estão 
condicionados pelo órgão do nosso corpo 
que os recebe? Não foi todo o nosso cor-
po igualmente santificado pelo batismo 
ou haverá discriminação entre os nossos 
membros, sendo um mais digno do que 
outro para receber a comunhão com o 
Senhor? Não vem Cristo a nós, na Euca-
ristia, recebido na mão ou diretamente na 
boca, para santificar todo o nosso ser, 
corpo e alma? Não quer Ele inundar-nos 
com a vida divina e fazer-nos viver se-
gundo Deus, irradiando o seu amor e a 
sua misericórdia para os outros à nossa 
volta? 

Poderá alguém objetar: “Mas eu não me 
sinto digno de o receber na mão”. Então, 
não dizemos nós, antes da comunhão, 
“Senhor, eu não sou digno de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo”? Não acreditamos na eficá-
cia da misericórdia de Jesus que pedimos 
com estas palavras? Em tudo e sempre, é 
Jesus que, com a sua graça e o seu per-
dão, nos torna dignos de o receber, seja 
na mão, na boca ou no coração. Não de-
vemos complicar o que para Jesus é sim-
ples. Para o receber, se temos o coração 
purificado dos nossos pecados, basta um 
ato de fé e de amor a Jesus. 

A discussão referida e o pôr-se da parte 
de alguns católicos contra a decisão dos 
bispos por optarem, na atual grave situa-
ção de pandemia, por razões de saúde 
pública, pela comunhão exclusivamente 
na mão, não ofenderá a nosso Senhor e 
não afastará dele, contrariamente ao que 
desejamos quando comungamos o seu 
Corpo “eucaristizado”? Pôr em causa a 
autoridade dos bispos nesta matéria é 
ferir a unidade da Igreja e afastar-se dela. 
Santo Inácio de Antioquia (séc. I) diz, a 
propósito da Eucaristia, estas palavras 

fortes: “… quem faz algo às ocultas do 
bispo serve o demónio”. E São Cipriano 
de Cartago (séc. III) adverte: “Deus não 
acolhe o sacrifício oferecido por quem 
guarda inimizade. Quer que ele se afaste 
do altar e vá primeiro reconciliar-se com 
o irmão, porque Deus não pode ser propi-
ciado por quem reza com o coração agita-
do pelo ódio. O mais alto sacrifício aos 
olhos de Deus é a nossa paz, a concórdia 
fraterna e o seu povo reunido na unidade 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. 

A objeção à comunhão na mão faz-me 
lembrar a atitude de alguém que recusa 
um presente precioso dado por amor, 
somente por não vir embalado como se 
julga conveniente ou se deseja. Então, eu, 
que amo a Cristo e nele acredito, vou 
ficar aborrecido e recusar o seu dom, 
somente porque não me é posto na boca? 
Que fé e amor são estes? Honremos a 
Cristo, acolhamos o seu dom, gratuita e 
gratamente, e comunguemos como ele se 
nos oferece como os pastores e outros 
ministros da Igreja no-lo entregam em 
seu Nome. E ele fará maravilhas na nossa 
vida, na sua Igreja e no mundo. 

Padre Jorge Guarda, in “Ecclesia” 
 

A CIÊNCIA DE MARIA 
 

A Maria, de três anos, já sabe que «o 
coronavírus não se vê, mas está lá e põe 
os meninos doentes». Que mais se pode 
esperar de tão tenra idade? Foram os pais 
que lhe ensinaram isso, bem sabemos, por 
precaução, para que ela não vá mexer 
nem aproximar-se do que não deve. O 
covid-19 é doença altamente contagiosa. 
Com tamanho Conhecimento científico, 
sintetizado numa frase tão assertiva, não 
será difícil a qualquer Universidade dar-
lhe o diploma de doutora em biologia ou 
coisa semelhante. 

Observemos com atenção um pormenor 
especial na afirmação científica da Maria: 
o vírus não se vê, mas está lá e põe os 

meninos doentes…    
Manuel Maria Madureira, in “Ecclesia” 


